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O PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO POLÍTICA DOS UNIVERSITÁRIOS: A IMPORTÂNCIA DA UNIVERSIDADE E DO MOVIMENTO ESTUDANTIL

Carla de Sant’Ana Brandão

Considerando-se que a socialização dos indivíduos ocorre nos diversos domínios da sociedade, como a cultura, a religião e a tecnologia, o campo da política ocupa um lugar fundamental neste processo. A socialização política refere-se ao conjunto de experiências que contribuem particularmente para a formação da auto-imagem do indivíduo em relação ao sistema político e em relação às instituições da sociedade (Oppo,1986). Porém, é importante ressaltar, que a socialização não se restringe à um período específico da vida, pois trata-se de um processo inacabado e em contínuo desenvolvimento, restaurado em cada situação na qual o indivíduo participa (Camino,1996; Oppo, 1986; Rodriguez,1988). 

Até os anos 80, a perspectiva de maior destaque nos estudos da socialização política convergia seus estudos para a análise do modo pelos quais crianças e adolescentes assumiam suas atitudes políticas, concedendo grande ênfase aos agentes clássicos de socialização (família, igreja, escola, etc) (Berger e Luckmann,1961). No entanto, estudos mais recentes têm demonstrado que as informações políticas, obtidas através dos meios de comunicação e dos agentes clássicos, são interiorizadas distintamente, devido à pertença social de cada indivíduo (Camino e Da Costa, 1994).

De acordo com Ferreira (1995), ainda que a família exerça certa influência nas decisões políticas dos jovens, durante as fases de adolescência e adulta o desenvolvimento do processo de socialização política é fortemente influenciado pela instituição escolar. É no interior desta instituição, nas relações com colegas e professores, que são construídos os conteúdos e atitudes políticas. Este resultado é fortemente evidenciado em seu estudo, realizado com estudantes secundaristas de escolas públicas e privadas do Rio Grande do Norte.

Estudos acerca da participação social dos universitários da UFPb, realizados no período de 1988 a 1996, demonstram que alguns grupos são de suma importância para a formação política dos estudantes, destacando especialmente a importância da participação no movimento estudantil. (Da Costa, Torres, Burity e Camino, 1994). No entanto, sabe-se que os universitários participam de outros grupos e organizações formais e informais que contribuem no seu processo de socialização. Neste sentido, este estudo trata da socialização política de estudantes universitários tomando por base a perspectiva psicossociológica, a qual tem como elementos essenciais neste processo, a relação entre desenvolvimento cognitivo e desenvolvimento sócio-político; o papel das organizações da sociedade civil e o papel mediador da identidade social no processo de socialização política (Doise,1976). Nesta perspectiva, tanto a identidade social dos indivíduos, construída pelo sentimento de pertença a grupos sociais, como as alternativas políticas, formadas pelos interesses dos diversos grupos sociais, são conseqüências das formas concretas que tomam as relações intergrupais no interior de uma determinada sociedade. Esta abordagem postula que a identidade social dos indivíduos e a representação sócio - política dos partidos, como percebidas pelos indivíduos, estão intimamente relacionadas e esta relação é função da participação do sujeito nas organizações da sociedade civil (Camino, 1996). 

A fim de estudar o processo de socialização política dos universitários, tendo como suporte os princípios da perspectiva psicossociológica, foram coletadas informações com 350 estudantes do Campus I da Universidade Federal da Paraíba, tendo como objetivo: investigar em quais redes sociais os estudantes universitários participam e o grau de participação em cada uma destas; investigar a importância que os estudantes atribuem à universidade e o grau de importância concedida a cada uma das atividades universitárias para a sua formação política e averiguar existência de diferenças no grau de participação em movimentos reivindicatórios dentro e fora da universidade, entre os estudantes de início e de final de curso.


Amostra: Os 350 universitários que compuseram esta amostra eram estudantes, homens e mulheres, de turmas diurnas e noturnas, e de inicio e final de curso, das áreas de Ciências Humanas, Exatas e da Saúde, do Campus I da UFPb, e tinham idade média de 22 anos (Desvio Padrão 4.46). O critério para seleção dos participantes foi a aleatoriedade, através do sorteio de salas de aula para integrar a amostra, através de uma listagem de disciplinas fornecida pela Coordenação Geral de Ensino (CODESC). A composição da amostra geral foi estabelecida de acordo com o total de alunos na universidade e proporção de estudantes em cada uma das áreas. Deste modo, o total de estudantes selecionados corresponde a 10% do total de alunos da instituição naquele período (1996-1997). O número de estudantes por área, turno e período do curso (início e final) seguiu igualmente a proporção de alunos distribuídos em cada um destes grupos. Assim, dos 350 estudantes 50% deles são de Ciências Humanas, 25% de Ciências Exatas e 25% de Ciências da Saúde. Quanto ao turno, foram selecionados 60% dos estudantes de turmas diurnas e 40% de turmas noturnas. O mesmo critério foi utilizado para o período do curso, obtendo-se 60% de estudantes em início de curso e 40% no final. Foi considerado estudante em início de curso os alunos que estavam cursando 1º e 2º período, e de final os que cursavam o 7º e o 8º período.

Instrumento e Procedimentos: O instrumento utilizado foi um questionário de múltipla escolha abordando os seguintes aspectos: a) Redes de Participação Social e Grau de Participação; b) Importância da Universidade na Formação Política e Participação nos Aspectos (Atividades) da Vida Universitária; c) Participação em Movimentos Reivindicatórios na Universidade e na Sociedade. Os questionários foram aplicados coletivamente, esclarecendo ao estudante como responder cada um dos itens e a importância de responde-los por completo e individualmente.
Resultados e Conclusões: A pergunta fundamental deste trabalho é se a universidade desempenha, como seria de esperar, um papel positivo no desenvolvimento político de seus estudantes. Da Costa et all. (1994) e Camino, Torres e Da Costa (1995) observaram que o simples fato de estudar na universidade não indicava grande influência no desenvolvimento de práticas e atividades eleitorais. Nos estudos realizados na Paraíba por estes autores, não se observou praticamente nenhuma diferença nos índices de comportamento eleitoral entre os alunos novos e os concluintes. Por outro lado, o presente estudo revela que os estudantes do final do curso da UFPb apresentam maior participação em redes sócio- políticas do que os alunos iniciantes, não havendo diferenças entre eles quanto à participação nas redes de relações interpessoais e religiosa. Deve-se notar, entretanto, que a passagem pela universidade não contribuiu no aumento da participação dos estudantes nas outras redes sociais, mas especificamente no aumento da participação na rede política. Concernente a participação em lutas sócio-políticas, observou-se que os estudantes concluintes apresentam um maior índice de participação nas lutas sociais e estudantis dentro da universidade que os alunos iniciantes. Contudo, não se verificam diferenças no que se refere as lutas sociais fora da Universidade. A conclusão de que a universidade, de fato, contribui no processo de socialização política dos estudantes é fortemente reforçada pela importância que eles próprios atribuem a esta para a sua formação política, destacando que os alunos concluintes atribuem maior importância, do que os alunos iniciantes, aos três aspectos que compõem a vida universitária: o Cotidiano Acadêmico (Contato com professores, influência de professores em sala de aula, estudo de disciplinas, amizade com colegas, conversas informais e debates organizados pela universidade); a Política Universitária (Participação em colegiados, no Movimento Estudantil, na política universitária e em organizações estudantis) e as Atividades Extra Curriculares (Atividades de estágio, de pesquisa e de extensão universitária).

Estudos anteriores, realizados com estudantes da UFPB no início dos anos 90 (Torres, 1992 ; Da Costa et all. 1994), mostraram que as atividades de pesquisa e extensão estavam ligadas as outras atividades da política universitária, de modo que, as formas de participação dos estudantes que melhor se relacionavam com a participação na campanha eleitoral de 1990 eram, a participação no movimento estudantil e a importância atribuída a extensão universitária. Naquele contexto, como ainda não havia sido implantado o sistema de bolsas de estudo do Governo Federal, a universidade influenciava fortemente na formação política dos estudantes através, especificamente, do movimento estudantil, já que não haviam outras atividades fora de sala de aula além das atividades político – universitárias e das atividades culturais, em geral, promovidas ou vinculadas, também, ao movimento estudantil. A partir dos anos 90, a criação de programas de pesquisa, extensão e estágios não curriculares possibilitou a participação dos universitários em diversas outras atividades fora de sala de aula, não necessariamente vinculadas ao movimento estudantil. Deste modo, a partir deste período, a formação política dos estudantes passa a ser influenciada não apenas por atividades da política universitária, mas também por outras categorias de atividades nas quais os estudantes participam.

O presente estudo indica que para estes estudantes as atividades extra curriculares exercem uma influência positiva na socialização política independente das atividades mais tradicionais da política universitária. Assim, pode-se dizer que as diversas atividades desenvolvidas na universidade contribuem progressivamente, no decorrer dos períodos do curso, para a formação política dos estudantes a ponto de cerca de 70 % dos estudantes iniciantes afirmarem que suas opiniões políticas permanecem as mesmas após entrarem na universidade, enquanto que apenas 40% dos estudantes de final de curso fazem tal afirmação. Os outros 60% dos concluintes afirmam que durante o curso suas opiniões políticas mudaram de direção ou se fortaleceram.

Considerando-se a heterogeneidade da universidade, sabe-se que esta influencia distintamente os estudantes através de seus diversos aspectos. Neste sentido, foi demonstrado que dentre os aspectos que compõem a vida universitária, o Cotidiano acadêmico (atividades de sala de aula, contatos com professores e colegas, etc) foi o aspecto considerado mais importante pela maioria dos estudantes para a formação política. Este aspecto, segundo Barnes (1997), é explicado a partir da presença de conteúdo político nas diversas organizações e relações sociais. Ao analisar a participação destes estudantes nas redes sociais, observamos que estes participam pouco da rede política propriamente dita e mais intensamente da rede de relações interpessoais. O fato destes estudantes terem maior participação nas relações interpessoais, como grupo de amigos e de estudos, implica em uma maior troca informações, inclusive políticas, dentro desta rede e, conseqüentemente, conceder maior importância às relações interpessoais para a sua formação política. Este aspecto talvez justifique o fato dos estudantes que indicam alguma participação na rede política atribuírem maior importância aos diversos aspectos que compõem a universidade, do que aqueles que não participam desta rede.

A contribuição da universidade no processo de formação política pode ser explicada a partir de dois aspectos principais: a identidade social e o atual contexto político. Por um lado, tem-se o desenvolvimento do processo de identidade que, segundo Tajfel (1972; 1981), ocorre num contexto histórico onde os diversos grupos mantêm relações concretas entre si. A partir da construção da identidade social e das diferenças estabelecidas entre grupos os indivíduos participam enquanto membros de determinada categoria, assumindo papéis diferenciados conforme o contexto ou situação social. Por outro, tem-se o contexto político que, se comparado à outros momentos da história política do Brasil, não favorece a participação dos jovens no que Barnes (1997) denomina de política nacional, ou seja, nas instituições e grupos formalmente instaurados com a finalidade de atuar nos assuntos públicos. As mudanças ocorridas na sociedade e no cenário político durante os anos 70 e 80 conduziram  mudanças na universidade, a qual perdeu sua função de formadora de uma postura crítica e abriu espaço para outros objetivos e valores na vida social dos jovens, voltados para aspectos mais individuais (Abramo, 1994 ; Martins Filho, 1996).

Finalmente, conclui-se que, embora a universidade contribua através das suas diversas atividades no processo de socialização política dos estudantes, aqueles que participam de grupos especificamente voltados para atividades políticas, como o Movimento Estudantil, apresentam maior disposição ao voto e consideram, além dos outros aspectos da vida universitária, elevada importância à política universitária para a sua formação política. A afirmação de que a universidade socializa politicamente os estudantes deve considerar, entre outros aspectos, o contexto político e as características da universidade na qual o estudante se insere e as próprias características do estudante. Isto quer dizer que, não basta ser universitário para socializar-se na política, mas é fundamental a participação nos grupos e atividades universitárias, pois é na relação dentro destes grupos, e entre os grupos, que os indivíduos trocam informações e posicionam-se frente à aspectos da política, ressaltando ainda, que dentre as diversas atividades oferecidas dentro do Campus as atividades especificamente voltadas para a política continuam sendo as que mais fortemente socializam politicamente o estudante.
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